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• Comercialização 

• Sistema agroindustrial do pescado 

• Consumo de pescados no mundo e no Brasil 

• Indicadores - Impacto socioeconômico x 
consumo/Impacto ambiental x consumo 

OBJETIVOS 



FEIRAS LIVRES 

CONSUMIDOR 

PESCA  
ARTESANAL 

EMBARCAÇÕES 

MOTORES 

EQUIPAMENTOS 

COMBUSTÍVEL 

GELO 

MÃO DE OBRA 

MÁQUINA 

RAÇÃO 

TANQUES/VIVEIROS TRANSPORTES 

ELETRICIDADE 

ALEVINOS 
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CONSUMO DE PESCADOS - MUNDO 
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Consumo Per Capita Mundial (2005-2007) 
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CONSUMO DE PESCADOS – POF (2002-2003) 

PRODUTOS 
Aquisição domiciliar per capita anual (kg) 

BRASIL NORTE NOREDESTE SUDESTE SUL CENTRO-OESTE 

Pescado  4,59 24,67 4,97 2,17 1,78 1,36 

*Congelado, filé, fresco, salgado 

Fonte: IBGE POF (2002-2003) 

Fo
to

: P
at

rí
ci

a 
M

ac
ie

l 

Fo
to

: C
ea

ge
sp

 

Fo
to

: M
P

A
 

*Pesquisa em 44.248 domicílios brasileiros 



CONSUMO DE PESCADOS – POF 

Fonte: IBGE POF (2008-2009) 

PRODUTO 
Aquisição domiciliar per capita anual (kg) 

2002-2003* 2008-2009** 

Bovino 17,64  24,16 

Suíno 5,80  3,10 

Aves 13,86  13,61 

Ovos 1,72  4,27 

Pescado 4,59 8,54 

Outras carnes  0,27 0,29 

**Pesquisa em 55.970 domicílios brasileiros 

*Pesquisa em 44.248 domicílios brasileiros Fonte: IBGE POF (2002-2003) 

Belém, Fortaleza, Recife, Salvador, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, São Paulo, Curitiba e Porto Alegre 



POTENCIALIDADE AQUÍCOLA 
 
 Sucesso do empreendimento aquícola (Barros et al., 2010) 

•  Planejamento  
•  Análise de mercado 
•  Tamanho e localização da propriedade 
•  Estruturas locais e regionais 
•  Disponibilidade de recursos naturais 
•  Disponibilidade de insumos 
•  Sistemas de produção adequados ao produtor/propriedade 
•  Recursos humanos com capacitação/gerenciamento 
•  Assistência técnica 
•  Disponibilidade de recursos financeiros 

VIABILIDADE 
PRODUTIVIDADE 



Fonte: Lemainsky (2008) 



IMPACTO SOCIOECONÔMICO 

Impactos diretos: mudanças na produção, emprego, renda pessoal e/ou empresarial, valores dos 
bens, subsistência, condições de trabalho, serviços sociais (acesso e nível de provisão) e bem estar 
psicológico e social (estresse, segurança, lazer, capital social). 
 
Impactos indiretos: mudanças no consumo e produção; mudanças no emprego e renda; mudanças 
na população (idade, emprego, tempo de residência e outras características demográficas); 
mudanças nos níveis da oferta de serviços e capital social numa comunidade 

(NASCIMENTO, 2004) 
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Produção 
aquícola 

Mercado 

Produção 
pesqueira 

Preço do 
pescado 

Consumidores 

INDICADORES – IMPACTO SOCIOECONÔMICO 

Qualidade 
do pescado 



Produção Aquícola Mundial 
 

Anos 

Pesca 
Aquicultura 

Fonte: Carvalho & Lemos (2009) 



Empregos gerados pela pesca e aquicultura no 
Brasil e no Mundo  

Fonte: Carvalho & Lemos (2009) 



• No Brasil, entre 1995 e 2008, a produção de pescado elevou-
se a uma taxa de 4,25% ao ano.  
 
• AQUICULTURA: taxa de crescimento 14,2% ao ano; 

 
• PESCA EXTRATIVA: taxa de crescimento 2,29% ao ano; 

 
• Aquicultura: importante atividade complementar a pesca, 

especialmente, num contexto de redução dos estoques 
naturais. 
 

• Diferencial competitivo: maior integração com a agroindústria 
(oferta mais regular do produto e a participação de outros elos 
da cadeia produtiva). 

Fonte: Fishstat Plus Data (FAO 2008) 
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Produção da Pesca e Aquicultura no Brasil 

Criação SEAP 
MP nº 103 

convertida na Lei nº 
10.683 

Resolução Cessão 
das  Águas da 
União  IN nº 6 

Criação Ministério – Lei nº 11.958 
Lei da Pesca – Lei nº 11.959 

Resolução CONAMA – nº 413 
EMBRAPA Pesca e Aquicultura  

Início das Cessões 
em Águas da 

União 

Produção  Nacional de Pescados 
2003-2009  

Fonte: MPA (2010) 

 66,5% corresponde à Pesca 

33,5% corresponde à Aquicultura (81% 
Piscicultura) 
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Crescimento Relativo Brasil 
2007 – 2009 

Fonte dos dados de Pecuária: IBGE/SIDRA 



Perfil dos NOVOS consumidores 

QUALIDADE 

(Segurança e Saúde) 

 

PRATICIDADE 

(Mudança de hábitos) 

 

RASTREABILIDADE 

(de onde vem meu peixe?) 
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Peixe filetado e congelado 

Produtos com adição 

de molhos prontos. 

Embalagem produto processados 

e embutidos 
Peixes pré-preparados 

(empanados, enformados). 

Produtos embalados 

inteiros e frescos. 

Embalagem em conserva 
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Esse é o peixe que você quer comprar......??? 



Processamento adequado....??? 
 (qualidade do produto)......??? 



Garantia de um produto fresco (segurança)...? 
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FATORES RELACIONADOS COM A DETERIORAÇÃO DO PESCADO......... 

Logo após a morte do pescado, iniciam-se os processos de deterioração.  
 
O pescado é um dos alimentos mais perecíveis, devido a seu elevado conteúdo de 
nutrientes livres para o desenvolvimento bacteriano 













2009 2050

6,8 bilhões 

9 bilhões 

2009 2050

5,6 bilhões 
7,9 bilhões 

2009 2050

1,23 bilhões 
1,28 bilhões 

Fonte: FAO (2010) 

Projeção Crescimento Populacional 
(Organização das  Nações Unidas) 

Países Subdesenvolvidos 

Países  Desenvolvidos 

Foto: Microsoft  

“Espera-se que a população mundial se 
estabilize em 11 bilhões de habitantes por 
volta do ano 2050. Neste cenário, o grande 
desafio do setor agropecuário será dobrar a 
produção de alimentos no ano 2025 e triplicá-
la em 2050, com menos terra, com menos 
água e sob condições ambientais menos 
favoráveis” (VOSIL, 1998)  



URBANIZAÇÃO x CONSUMO 

• 50,5% (3,5 bilhões) da 
população mundial vive em 

áreas urbanas 

• 80% urbanização (América 
do Norte, Europa, América 

latina e Oceania) 

Foto: Microsoft  

Foto: Microsoft  

• 40% urbanização (África           
e Ásia) 

• Projeção (2015) 250-310 
milhões de pessoas 

• Projeção (2050) urbanização: 
62% África e 65% Ásia 



84,4% 

92,9% 

88,8% 

84,9% 

73,5% 

73,1% 

UF com MAIOR grau 
de urbanização: 
• Rio de Janeiro (96,7%), 
• Distrito Federal (96,6%), 
• São Paulo (95,9%). 

BRASIL UF com MENOR grau 
de urbanização: 
• Maranhão (63,1%), 
• Piauí (65,8%), 
• Pará (68,5%). 

Fonte: IBGE (2010) 



Fonte: IPC Maps (2011) 

Indicadores Sociais 
População Brasileira 

(2011) 
 

• Urbanização 
• Predominância feminina 
• Envelhecimento 

 

Imagem: Microsoft 



• Manutenção do lar (26,4%), 

• Alimentos e bebidas (17,1%),  

• Higiene/cosméticos e saúde (8,0%),  

• Transportes/veículos (7,5%),  

• Vestuário e calçados (4,7%),  

• Recreação e viagens (3,4%), 

• Educação (2,4%),  

• Eletrônicos-equipamentos (2,2%), 

• Móveis e artigos do lar (1,8%), 

• Fumo (0,5%). 
Fonte: IPC Maps (2011) 

Gasto por setores - Brasil 2011 
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Consumo aparente  do pescado na região metropolitana de São Paulo (2009) 
 
Total comercializado = 302.729 t/ano 
População (17 municípios) = 20 milhões 
Consumo médio = 15,1 kg/habitante.ano  
 



Venda de pescados frescos região metropolitana do Rio de Janeiro (2009) 
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Total comercializado = 215.317 t/ano 
População (17 municípios) = 11.634.674 
Consumo médio = 18,5kg/habitante.ano  
 



74% 

Distribuição do pescado por segmento 
Brasília (2009) 
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• Rede de Supermercados 

– Setor “peixaria” representa grande 
atrativo 

– Diversidades de produtos 

– Informações ao consumidor 

– Peixes marinhos 

– Peixes de água doce (tambaqui, 
pintado) 
 

• Restaurantes 

– População brasileira e refeição fora 
de casa (IBGE, 2010) 

– Restaurantes especializados 
(culinária japonesa), self service... 
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Distribuição do pescado por tipo e apresentação 
Brasília (2009) 

Fonte: INFOPESCA (2010) 



Fonte: INFOPESCA (2010) 
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O consumo estimado de pescado na Região metropolitana 
de Manaus (somados a produção da pesca extrativa e a da 
piscicultura),  

Tipo de comercialização Consumo (t) % 

Feiras e Mercados 51.915 88,4 

Rede de supermercados 4.922 8,4 

Outros* 1.873 3,2 

Total 58.710 
* Restaurantes, creches, mercado informal 

Consumo médio anual per capita de 33,7 kg 
 

Comportamento do consumidor é diferente? 
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PERFIL DO 
CONSUMIDOR 

DIFERENTE? 

Fluxograma com a estrutura 
geral da Cadeia de Produção, 
Distribuição e Comercialização 
de Pescado no Brasil (Fonte: 
SOARES, 2007) 



....!....? 

Fonte: SEBRAE TO (2004) 



Evolução dos preços médios ao longo da cadeia de comercialização no 
Rio de Janeiro (filé fresco) R$/kg (outubro 2009) 

Fonte: INFOPESCA (2010) 



PEIXE 

PREÇO MÉDIO (R$) 

Eviscerado 

fresco 
Filé 

Pacu 5,00 - 7,00 - 

Tambaqui 5,00 - 10,00 5,00 - 25,00 

Surubim 6,00 - 12,00 11,00 - 16,00 

Pirarucú 8,00 - 10,00 - 

Tucunaré 5,00 - 11,00 - 

Piau 4,00 - 5,00 - 

Curimatá 3,00 - 5,00 - 

Comparação dos preços de diferentes tipos de 
carnes comercializadas no varejo do Rio de 
Janeiro  (Outubro de 2009) 

Fonte: INFOPESCA (2010) 

Espécies nativas comercializadas no 
Tocantins  (Ano base 2004) 



POUCOS PEIXES 
DISPONÍVEIS 

PREÇOS 
MELHORES = 

NEGÓCIO 
ATRATIVO 

NOVOS 
CRIADORES DE 

PEIXES  

MAIORES 
VOLUMES NO 

MERCADO 

PREÇOS MAIS 
BAIXOS = 
NEGÓCIO 

DESESTIMULANTE 

REDUÇÃO DA 
PRODUÇÃO LEI DA OFERTA E 

PROCURA VALE PARA 
COMERCIALIZAÇÃO DE 

PEIXES?? 

Qual é o meu produto? 
•Existência de outros produtores 
•Valorização por diferencial 

Como formar o preço de venda? 
•Conhecer o valor de mercado 
•Anotar indicadores de produção 

Onde vou vender meu peixe? 
•Alcançar mercados 
•Uniformidade e disponibilidade 
•Valorização do produto 

Como vou promover a venda de 
meu produto? 
•Fidelização de clientes, 
•Promoção não é menor preço  

ESTRATÉGIAS  

Kubitza, J. (2009) 



• O lucro de hoje não é eterno; 
• Conhecer bem o fornecedor de alevinos; 
• Assegurar a qualidade da ração, do ambiente, do produto 
comercializado 
• Diferencial é importante !! 

•Rendimento de filé, 
•Uniformidade, 
•Off flavor, 
•Gordura visceral. 
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IMPACTO AMBIENTAL 

 

 

“Qualquer alteração das propriedades físicas, químicas e biológicas do meio ambiente, 
causada por qualquer forma de matéria e energia, resultante das atividades humanas que 
direta ou indiretamente, afetem: 
(1) a saúde, segurança e bem estar da população; 
(2) as atividades sociais e econômicas;  
(3) a biota e as condições estéticas e sanitárias do meio ambiente” 
 

Resolução nº1, de 23 de janeiro de 1986 do CONAMA 
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Produção 
aquícola 

Descarte de 
resíduos sólidos 

Estoques 
pesqueiros 

Geração de 
efluentes 

INDICADORES – IMPACTO AMBIENTAL 

Políticas 
públicas 

Processamento 
do pescado 



“A captura de atuns-rabilhos no 
Mediterrâneo persiste em volumes de tal 
maneira elevados que as suas populações 
se encontram em risco de colapso. 
Entretanto, as administrações públicas dos 
países europeus e norte africanos pouco 
tem feito para impedir a matança. 
 

National Geographic, abril 2007 



Revista TIME Julho, 2011 



PESCA 
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AQUICULTURA ?? 
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“Seis de cada dez espécies 
comerciais estão sendo 
exploradas ao extremo, 
sendo que 30% dos mares 
têm recursos garantidos. 
Calcula-se que se não 
forem tomadas medidas 
imediatas, espécies como 
o bacalhau e a sardinha, 
poderão desaparecer em 
um prazo de 15 anos” 
(FAO, 2007). 



Apresentação Fábio Sussel (2009) 
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AQUICULTURA INTEGRADA: Cultivo de peixes ecologicamente correto 

Peixes são criados em 
tanques-redes, enquanto  
ouriços do mar e lagostas  
se alimentam dos restos 
de ração no fundo 

Mexilhões e outros moluscos filtram os 

resíduos de peixe, evitando que a 

poluição se acumule na água. 

Algas são  fertilizadas 

pelas sobras dos resíduos 

e servirão de alimentação 

para os peixes. 

Fonte: Revista TIME, julho (2011) 
 



Resíduos sólidos Resíduos líquidos Resíduos gasosos 

BENEFICIAMENTO DO PESCADO 

MATÉRIA PRIMA 

PRODUTO FINAL 
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ISSO RESOLVE O PROBLEMA??? 



Resíduos sólidos Compostagem 
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Composteiras 

Adubo 
 orgânico 

Cultivo de mudas 

Entreposto de pescado 

Fonte de carbono 

Fonte de nitrogênio 

Oportunidade de negócio sustentável: 
compostagem de resíduo de pescado para 
produção de adubo orgânico (pesquisa). 



Resíduos líquidos de uma indústria de pescados: 

 Recepção, abate, descamação, evisceração, filetagem, salmoura, 

cozimento... 

 Lavagem de pisos, instalações, equipamentos e utensílios industriais... 
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Geração de efluentes: 5,4 m³/t (Guerrero et al., 2008) 

Produção total de pesca e aquicultura no Brasil:  
1.430.000 t (estimativa - MPA) 

5.400 l de efluente ...........................1 t de peixe processado 

X (?) l de efluente ............................ 1.430.000  t de peixe processado 

X = 7.722.000.000 l efluente 

21 milhões de litros/dia 2.574 piscinas olímpicas 
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EFLUENTE 

AFLUENTE 

LAGOA ANAERÓBICA 

LAGOA FACULTATIVA 

TRATAMENTO BIOLÓGICO – LAGOAS DE ESTABILIZAÇÃO 

Lodo  decomposição por microrganismos anaeróbicos 

Material orgânico dissolvido  decomposição 

por microrganismos facultativos 

Algas  fornecimento de oxigênio 

para microrganismos aeróbicos 

  VANTAGENS: Satisfatória eficiência na remoção da DBO, facilidade na 

construção, operação e custos reduzidos. 

 

  DESVANTAGENS: área para implantação, condições climáticas, tempo para 

estabilização (>20 dias), desenvolvimento de insetos. 
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Componente Dimensões  

Lagoa anaeróbia 80 m3 (9x3x4m) 

Lagoa facultativa  44 m3 (9x4x1,5m) 

Lagoa aguapés 33 m3 (10x6x0,6m) 

Componentes do 

sistema de tratamento 

Investimento 

Cronograma 
Mão-de-obra 

escavação 

(R$150,00/hora) 

Revestimento 

Manta PVC  

(R$14,40/m2) 

Lagoa anaeróbia I         200,00 1.771,20 1/2 dia 

Lagoa facultativa        110,00 1.080,00 1/2 dia 

Lagoa com aguapés           82,50 1.140,50 1 dia 

Subtotal         392,50 3991,70 2 dias 

Investimento total R$ 4.384,20 

Efluente = 2.200 l/dia 

Fonte: Flávia Tavares 



Dificuldades no setor 

• Deficiências e carências técnicas/estruturais do setor produtivo, 

• Existência de intermediários, 

• Falta de organização do sistema de transferência de tecnologia, 

• Carência de pesquisa aplicada e integrada com o setor produtivo, 

• Produto altamente perecível, 

• Dificuldade de unificação do setor produtivo, 

• Qualificação profissional dos piscicultores e pescadores, 

• Baixa exploração comercial da maior diversidade de peixes nativos  
do mundo. 

Lopera-Barreto et al., (2011) 



OBRIGADO PELA ATENÇÃO! 

Fotos: Google imagens 
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